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No horário regimentalmente determinado, feita a chama
da dos Senhores Uereadores, constatou-se a presença dos seguintesY
Adamir Mauricio de Barros, André Luís Gauioli Rodrigues, Antonio -
Conessa, Antonio Rodolfo Dev/ito, ^Antonio Macelloni, Ari Silva Bra
ga, Ooão^Alexandre Colombani, 3oao Truzzi, Luiz Kunita, Olívio Tu-
rato, Plinio Gustavo Aredes Dias e Ualdemar Zimiani, totalizando -
doze (12) dos Senhores Edis. - -

Tendo havido número legal, o Sr. Presidente^ em nome
de DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordiná¬
ria ,

^I nicialmente, foi submetida em discussão a_^Ata da 253
Sessão Ordinaria, realizada cm 27 de agosto de 1 984, Nao tendo ha
vido solicitação de palavras, encerrada a discussão, passou-se a -

votaçao da Ata em referência, tendo a mesma sido aprovada por una

nimidade de votos, 0 Sr, Presidente declarou aprovada, por unanimi
dade de votos, a Ata da 253 Sessão Ordinária,

A seguir, o Sr. Presidente, em prosseguimento aos tra
balhos, convidou o Sr, Secretario a procèder a leitura do EXPEDIE*N
TE RECEBIDO DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL. 	

0 Sr, Secretario deu conta do seguinte; -------
^ Projeto de Lei nS 52/84, dispondo sobre abertura de -

um credito no valor de lr$ 126.000,000,00,
versas dotaçoes dó orçamento vigente. -

0 Sr. Presidente consultou a Casa se considerava obje
to de deliberação o Projeto de Lei n2 52/84, e, ante a manifesta'-
çao favoravel do Plenário, encaminhou-o as Comissoes Permanentes,-

^ Projeto de Lei n2 53/84, dando nova redaçao ao par_á -
grafo unico do artigo 3a, da Lei na 1 856, de 11 de aoosto “
1981. L 	 	

a fim de suplementar di -

de,,,—

0 Sr, Presidente consultou a Casa se considerava obje
to de deliberação o Projeto de Lei na 53/84, e, ante a manifest^'"^
çao favoravel dó Plenário, encaminhou-o as Comissoes Permanente^i-

Of. na 577/84, em atençao ao Requerimento nS 177/84,-
Of. n3 575/84, om atençao ao Requerimento n3 179/84.-
Of. na 580/04, em atenção ao Requerimento nS 180/84.-
Of. na 581/84, em atençao ao Requerimento na 182/84.-
Of. na 582/84, em atençao ao Requerimento na 187/84,-
Of. na 592/'84, em atençao à Indicação nS 232/84. - —
Of. nB 591/84, em atençao à Indicação na 231/84, - —
Of. na 590/84, om atençao à Indicação nS 230/84. - —
□f, nE 589/04, em atençao à Indicação nS 229/84Í - —
Of. na 588/84, em atenção à Indicação na 220/84. - —
Of, nS 587/84, om atenção à Indicação nS 227/84, - --

Of, na 586/84, em atençao à Indicaçao na 226/84. « —
Of, na 585/84, em atençao à Indicação na 225/84, - —
□fi na 576/84, em atençao à Indicaçao na 224/84, - --

Of, na 579/84, em atençao à Indicação na 219/84, - —
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Requerimento nS 198/84, de autoria do Vereador 3oao -

Truzzi, inserindo em Ata uoto de profundo pesar pelo falecimento-
da Sra. Ana Maria de Oesus Rangel, -

Urgencia contida - 0 Sr, Presidente determinou o enc_a
minhamento do Requerimento n2 198/84 à Ordem do Dia. - - - --

Indicação nO 239/84, de autoria do Vereador Ooao Tru_z
zi, sugerindo a colocaçao de bicos de luz na Auenida Paineiras, -
defronte a Quadra I_j_ Lote 3 do Dardim Paineiras, - —

Indicaçao nQ 240/84, de autoria do Vereador Luiz Kun_i
ta, sugerindo estudos sobre a possibilidade de se incluir, entre-
as personalidades ilustres que serão homenageadas pela ^Municipali^
dade, com denominação em uias publicas e logradouros públicos, o
nome do Sr. Qoao Egea. - -

Indicaçao nS 241/84, de autoria do Vereador Olivio T_u
ratto, sugerindo estudo sobre a possibilidade de se proceder ao -
alargamento da Rua Qulio Prestes, no trecho entre as Ruas 27 de -
Dezembro e 5 de Maio. - -

Indicação ne 242/84, de autoria do Vereador Ari Silva
Braga, sugerindo a colocaçao de dois postes, com bicos de luz e -
ainda extensão da rede de energia eletrica, na Rua 1, no Qardim -
Sao Lucas, que ainda não dispõe deste indispensável melhoramento-
público.

Indicaçao nS 243/84, de autoria do Vereador Qoao Tru£
zi, sugerindo estudos sobre a viabilidade de se incluir, na^rela-
çao das personalidades que serão homenageadas com denominação
ruas e logradouros públicos da cidade, os nomes dos Srs. Dose Gajc
cia Durado e Qoaquim Ramos Mendes.

^0 Sr, Presidente^informou a Casa que cópias das Indi
cações de numero 239/84 ao numero 243/84, apresentadas na presen

te Sessão, serão encaminhadas à Chefia do Executivo Municipal,
nos termos regimentais, -

em

Terminada a lèitura do Expediente Apresentado Pelos -
traSenhores Vereadores, o Sr._^Presidente, em prosseguimento aos

balhos e tendo observado nao ter havido oradores inscritos no

QUENG EXPEDIENTE,'concedeu a palavra aos Senhores Vereadores
GRANDE EXPEDIENTE. -

PE

no

0 Vereador Qoao Alexandre Colombani, ocupando a tribjj
na, disse, em síntese, o seguinte: '‘Um ato singela, que poderia -

passar desagercebido^ mas de grande efeito social, teve lugar, hj]
je, de manha, junto a agência local do INPS, que foi a inaugur£ -
çao do abrigo para seus previdenciários, E o benefício sera mesmo

verificado por aqueles que frequentam filas em busca de guias
atendimento medico, Foi uma obra conjunta entre a Prefeitura e

INPS. E o Sr, Prefeito Municipal de Garça, através de contatos
mantidos com a alta direção do Instituto, em sao Paulo, conseguiu
desta a autorizaçao para a execução da referida obra em seu terre
no, 0 que nao e comum, mas, em Garça, houve bom senso e, natural
mente, ai esta o abrigo ansiado por todos, E um ato desse nao
de passar sem registro por parte da cãmara Municipal, porque da -
qui partiu, através do nosso companheiro Olívio Turatto, o pedTdo
para que aquela obra fosse executada. D Prefeito Qulio Marcondes-

Moura falou_sobre o assunto, pela manha. 0 Presidente desta Casa,
Vereador Qoao Truzzi, também falou. Estava presente dona Marlene-
Guimaraes Ortega, que e agente previdenciaria em Garça, Médicos -
que também participam como conveniados da Previdência Social esta
vam presentes, sendo que a benção foi procedida pelo padre Luis -
Carlos de Oliveira, Presentes estavam, também, os Srs, Armando de
Souza Filho e Ocilon Gomes de Souza, Claro que devemos falar dos-

funcionorios que lo estavam; dos Vereadores Luiz Kunita, Antonio-
Conessa, Olivio Turatto (autor da Propositura) e, também.

de

P.°
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Uereador André Luís Gavioli Ro"'rÍ3ues. Entoo, eu qüero,^neste in_s
tante, cumprimentar o Administração f^lunicipol, a Previder)cia So
cial e a Camara Municipal do Garça, pela reolizaçao da jo referi
da obra. Nos temos que ir definindo esses problemas, como coisos-
do passado. A assistência social, por exemplo, e muito boa, em ~
Garça. 0''lixoo‘‘ dosaparecou, felizmente. Ate o fim do ano, nos d_e
vemos estabelecer condições p-ra que,^no ono que vem, tenhamos -
uma boa Guarda MuniciBol, armada ou nao armada. D problema de com
bate a incêndio, sc nao for possível sor solucionado do voz,
mos dar condições para quo todos tenham um pouco mais da tranqui
lidade, sabendo quo têm 4 ou S profissionais do ramo em^condiçao-
do de dor combate õs chamas. Entoo, sao esses aspectos e que fazem
uma administraçao” . - - - - _ ,,

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, aportoondoí 'bo pa

ro ilustrar: a agilização do futebol amador, que estava estagfia -
do, o a volta do Garço Futebol Clube, que foi umo dos nossas me -
too durante a campanha política, jo se tornaram realidade'^'.

0 Vereador Doão Aloxandre Colombani, prosseguindo:
“Exatomento. Então, sao esses aspoctos que nos vamos_vorificando -
e acredito mesmo que vamos ter uma gamo de boos realizações ate -

final deste mandato, so Deus quiser", - - -
0 Vereador Antonio Mocelloni, ocupando a tribuna, di_s

●Eu ouvi atentomente as palavras pro¬

va -

ao

se, em síntese, o seguinte: ^
feridas pelo nobro colego Goao Alexandre Colombani, que destacou-
pontos importantes sobro a nossa cidade, sobretudo no quo refo as
realizações por parte do Executivo. Eu também, em nome do uma Co
missão do artistas amadores de nossa cidade, venho aqui solicitar
aos colegas, à Camara o ao Exeoutivo, no sentido do que doem apoio

abenogodos de nossa cidade, que estão lut''ndo_^pora-
do cidade dc Garço, cm cuja capa voo op_a

Q nao os nomes dos artistas, E_n -
mous nobres colegas, ao

amantes da música sorto

a essos moços

gravar um disco, em nome
recer pontos bonitos do cih-^do
too, reitero o meu pedido açcio aos
Executivo, à indústria, ao comercio □ aos
neja a asses mcços'‘. -

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, aporteando: “Eu -

acho Que nós podoriamos, inclusive, fazer com que esses artistas,
através da Camara Municipa’, entrassem em contato com o Centro do
Cultura, que foi criada pelo Prefeito Júlio Marcondes de Moura, E
eu jó me coloco ò disposição, para entrar em contato com a dire -
ção desse Centro de Cultura",

D Vereador Antonio Macelloni, prosseguindo: "Eu agra
deço o aparte e ou tombem me coloco a disposição dessa Comissão,-
que esta presente nas galerias. Outra coisa que nao podia omitir-
mo: também su quero aqui deixar o minha gratidao e o grotidao da
bancada do PDS pela construção do abrigo, beneficiando os segura
dos da Providencia Social, cuja ideia gartiu do nobre Vereador
Olívio Turatto, através ds uma Indicaçao, o o Sr, Prefeito a ateji
deu, E eu fico contente pelo fato, porque a nosso bandeira e uma-
sé; é Garça"

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Grande Ex_
a seguir, concedeu o palavra, pela ojrpediente, o Sr, Presidente,

dom, ao Vereador Ari Silv.: Braga. - - -
0 Vereador Ari Silva'Braga,

do Intorvalo Regimontal. - - -
0 Sr, Prosidenae consultou a Casa sobre o Requerimen

to verbal formulado pelo Edil Ari Silva Braga, e, ante a manifes
tação favorável do Plonario, convidou o Sr, Socreteriò o proceder
a chamada dos Senhores Vereadores para a ORDEM DO DIA,

Procedida a cliamada, constatou-se a presença dos se -

guintos: Adamir Maurício do Borras, André Luis Gavioli Rodrigues,

polo ordem, roquoreu a

dispen sa
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flntonio Conessaj_ Antonio Rodolfo Deuito, Antonio Macelloni, Ari -
Silva Braga, Boao Alexandre Colombani, Joao Truzzi, Luiz Kunita,-
Olivio Turatto, Plinio Gustavo Aredes Dias e Ualdemar Zimiani, to
talizando doze (12) dos Senhoros Edis, -

Tendo havido numero legal, para o prosseguimento
trabalhos, o Sr, Presidente, ao reiniciar os trabalhos, informou-

à Casa que o Vereador Adamir Mauricio de_,Barros apresentara um R_a
querimento, que foi lido polo Sr. Secretario o que ostá redigido-
nos seguintes termos; -

tt —

dos

REQUERIMENTO IMS 195/84 -
Requeiro a Mesa, consultado o Plenário, em regime de

urgência, a inversão na pauta da Ordem do Dia, passando o Projeto
de Decreto Legislativo nS 4/64 para o item II e o Projeto de Reso
luçao nS 3/84 para o item II. - T,'

Qustifico o presente pedido para que haja maior tempo
e liberdade dos senhores Vereadores discutirem e votarem estes' -

dois itens, sem qualquer conexão com o outro projeto dem pauta, -
S,Sessões, 3 de setembro do 1 984, -
(a.a,) Adamir Maurício de Barros, 3oão Alexandre Co -

lombani, Glivio Turatto, Andre Luis Gavioli^^Ro
drigues, Ari Silua Braga

Em discussão o Requerimento nS 195/04, ------ —
Nao tendo havido__solicitaçao de palavras, encerrada a

discussão, passou-se o votaçao do Requerimento nS 19V84, tendo o
mesmo s.irfo aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr. Presidente' de
clorou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS,,. -
195/84, 	 					 	

VEREADORES ='■ —

Diante do acima exposto, o Sr, Presidente determinou-
a inversão na pauta da Order> do Dia, nos termos proposto no Reque
rimento n5 195/84, ----------------------- - -TT

Em discussão, artigo por artigo, o Projeto de Lei ns-
49/84, do Executivo Municip-1, dispondo sobre abertura de um cré
dito no valor de C$ 29,400.000,00, a fim do suplementar dotações -
do orçamento vigentè. Projeto ác Lei em regime de urgência, Dis -
sao e votoçoo unica. Pareceres das Comissões Permanentes, - - “ -

0 Vereador Ari Silva Braga, pela ordem, requereu o
discussão global.

0 Sr. Prosidento consultou a Caso sobre o Requerimen
to verbal formulado polo Edil Ari Silva Brpoa, □, ante a manifes
tação favoravel do Plcnorio, submetou o Projeto de Lei nS 49/84 e
seus anexos em discussão global, ----------------

Nao tendo havido^solicitaçao de palavras, encerrada a

discussão, passou-se a votaçao, artigo por artigo do Projeto de -
Lei nS 49/84, tendo o mesmo sido aprovada por unanimidade de vo -
tos, 0 Sr.___Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos,
em discussão e votaçao__^unica, o Projeto de Lei nQ 49/84, - - —

Em discussão a urgência contida no Requerimento nS,,,
192/84, de autoria do Vereador Luiz Kunita, solicitando ao Exmo,-
Sr, Prefeito Municipal informações a respeito da isençao^do paga
mento das taxas de limpeza, conservação de logradouros públicos e
de combate a incêndio devidas pelas entidades filantrópicas,
fins lucrativos e que atendam possoas carentes. Nao tendo havido-

solicitação de palavras, encerrada o discussão, passou-se a vota
çao da urgência ’ requerida, },endg a mesma sido aprovada por unani
midade de votos. Em discussão mérito do_^Requerimento. ----- -

Nao tendo havido sglicitaççao de palavras, encerrada-
a discussão, passou-se a votaçao do Requerimento ne 192/84, tendo
0 mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr. Presidentè-

declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS
192/84.

sem

● ● «
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Em discussão a urgência contida no Requerimento nS...
193/84, de autoria do Vereador L^iiz Kunita, solicitando ao Exmo,-
Sr. Prefeito Municipal informações a respeito da isenção de impó_s
tos e taxas dos terrenos cedidos a Comissão Central de Esportes,-
Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a discussão ,
passou-se a votaçao da urgência requerida, tendo a mesma sido api?_o
da por unanimidade de votos. Em discussão mérito do Requerimento,

0 Vereador Ari Silva Braga, ocupando a tribuna, disse,
em síntese, o seguinte: '^Assinei este Requerimento, de autoria_^do
nobre Vereador Luiz Kunita, mas acontece que os terrenos hao sao-
cedidos a Comissão Central de Esportes e, sim, aos clubes. Então,
os clubes B què têm autonomia sobre esses terrenos, porque,^do
contrario, a C,C»E, teria plenas condiçoes de expedir alvaras, Um
exemplo: a "Big-Pao'' possue um clube; conseguiu junto aos médicos
do Hospital Sao Lucas uma autorização para que usasse aquele tor-
reno e que ficaria responsável por aquela aroa. E assim acontoco-
com outras aroas de terreno. Entoo,^eu quero dizer que neste R_e -
querimonto ha este erro: A C.C.E, nao tem enhuma autoridade sòbre
esses campos. Entoo, eu quorio eu querio fazer esto ressalvo". —

Nao tendo hovidc mois solicitoçao de palavras, encer
rado o discussão, passou-se ò votaçao do Requerimento nS 193/84 ,
tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade do votos, 0 Sr, Pres^
dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento
nS 193/84» -

Em discussão o urgência contida no Requerimento n
194/84, de autoria do Vereador Valdemar Zimiani, postulando o pe_r
manencia do Dr, Pedro Miguel Carvalho Gianvecchio a frehte^^do Po_s

PAS - do distrito de Cofa, Nao ten-

● ● «

to de Atondimonto Sanitario

do havido solicitação de palavras, encerrada a discussão, passo_u-
se a votaçao do urgência requerida, tendo a mesma sido aprovado -
por unanimidade de votos. Em discussão o mérito do Requerimento.-

0 Vereador Valdemar Zimiani, ocupando a tribuna, dis
se, em síntese, o seguinte: "Eu peço aos companheiros desta Cama-
ra apoio a este Requerimento e vou dizer o razao desto mou pedido.
0 nosso PAS, do Dafa, quando foi instalada, tinha medico duas v^
zes por semana, na quarta e na seta-feira. Através de esforços
conseguimos um medico para semana todo, menos paro as guartas-fe_i
ras. Ate, por sinal, tivemes a satisfação de termos. Ia em 3cfa,-
o nosso companheiro, FereadorDr. André Luis Gavioli Rodrigues, -
dando atendimento àquele povo. Depois do Dr, Andre Luis Gavioli -
Rodrigues, foi designado para o PAS de Safo o Dr, Pedro Miguel
Carvalho Gianvecchio, Depois dc pouco tempo de atividades, ole
caiu no agrado daquele que o procuraram^ou procuram, como aconto-
cora, antoriormento, com o Dr, Andre Luís Gavioli Rodrigues. Mas,
apesar do tor passado pouco tempo, o Dr. Pedro Miguel Carvalho
Gianvecchio vai ser substituido amanhã, por um outro medico. Par_e
co-me ate um descasa que os responsáveis pelo setor estão fozondo
ao povo do distrito de Safa, porquo, quando um medico começa o eri

grenar, começa a dar atendimento_j^ acompanhando o tratamento daqu^e
Ias crianças, e substituido. Então, fizemos um Requerimento diri
gido ao chefe do Centro de Saudo de Garça e a Divisão de Saude de
Marilia, pedindo-lhes que deixem o Dr, Pedro Miguel Carvalho Gia£i
vecchio trabalhando em Safa, E estou pedindo a todos os meus com

panheiros neste sentido e, ae necessário for, vou a Marilia, na -
Divisão Regional de Saúde, e trabalhar para que um medico fique ,
por mais tempo, trabalhando no PAS do distrito de Gafa", - - - --

Nao tendo havido mais solicitoçao do palavras, oncer-
passou-so à votaçao do Roquorimontó nS 194/84,-rado 0 discussão,

tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, Q Sr, Pres_i
dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento
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ns 194/84.
Em discussão a urgência contida no Requerimento nS

196/84, de autoria do Vereador Doao Truzzi, inserindo em Ata votó
de profundo pesar pelo Falecimento do Sr. Marco Antonio Siqueira.
Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a discussão ,
passou-se à votação da urgência requerida, tendo a mesma sido
aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o mérito do Requ^
rimento.

● ● ●

Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a

votaçao do Requerimento nS 196/84, tendo odiscussão, passou-se a
mesmo sido aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr. Presidente d_e
clarou aprovddo, por unanimidade de votos, o Requerimento n9
196/84. 	 			 	 	 	 	 		 	

● ● ●

Em discussa a urgência contida no Requerimento nS
197/84, de autoria do Vereador 3oao Truzzi, inserindo em Ata voto
de profundo pesar pelo falecimento do Sr. Arlindo Euzebio de Dli“
veira, Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a dis
cussão, passou-se a votação da urgência requerida,^tendo mesmo-
sido aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o mérito
Requerimento. ------------------------

● ♦ « “

do

Nao tendo havido^solicitaçao de palavras, encerrada o
discussão, passou-se ò votaçao do Requerimento nS 197/84, tendo o
mesmo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr, Pres_i
dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento
n9 197/84.

Em discussão a urgência contida no Requerimento nS...
198/84, de autoria do Vereador 3oão Truzzi, inserindo em Ata voto
de profundo pesar pelo falecimento da Sra. Ana Maria de 3esus Raji
gol, Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada o discu_s
soo, passou-se ò votaçao da urgência requerida, tendo g mesmo si
do aprovada por unanimidade do votos. Em discussão o mérito do R_e
querimento, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

Nao tendo havido^solicitaçao de palavras, encerrada a
discussão, passou-se a votaçao do Requerimento n9 198/84, tendo o
mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr, Presidente' d_e
clarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento n9
198/84. 	 			 	 	 	 	

é 9 é

daA seguir, à Sr, Presidente determinou a suspensão
Sessão, por 10 minutos, ----------------- - -

Vencido o tempos de 10 minutos, reaberta a Sessão pe
lo Sr, Presidente e foita o verificação de presença dos Senhores-
Vereadores, constatou-se a presença dos seguintess Adamir Mauri -
cio de Barros, André Luis Govioli Rodrigues, Antonio Conessa_j_ An
tonio Rodolfo Devito, Antonio Macelloni, Ari Silva Braga, Doao -
Alexandre Colombani, João Truzzi, Luiz Kunita, Qlivio Turotto,Pl_i
nio Gustavo Aredes Diose Ualdomar Zimiani, totalizando doze(12)-
dos Senhores Vereadores, ---------------------

Tendo havido numero legal, para o prosseguimento
trabalhos, foi submetido em discussão o Projeto de Decreto Legis
lativo nS 04/84, da Mesa do Cornara Municipal de Garça, dispondo "
dispondo sobre reajuste dos subsídios e verba de ropresontaçao do
Prefeito Municipal de Garça e verbo de representação do Vicé-Pre-
feito Municipal de Garça, a partir do ls__de agosto de 1 984, A C_o
missão de Dustiça opinou pela apresentação de substitutivo,^Pere
cer fovoravel da Comissão de Finanças, Discussão e votaçao unica.

0 Vereador Ari Silva Braga, polo ordem, requereu o

dos

discussão global.
0 Sr, Presidente consultou o Casa sobro o Roquerimen^

to verbal formulado pelo Edil Ari Silva Braga, e, ante a monifes-
taçao fovoravel do Plenário, submeteu o Projeto de Decreto “
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Legislativo e seus anexos em discussão global.
0 l/ereador Luiz Kunita, ocupando a tribuna, disse, en

síntese, o^seguinte: "Nao pretendo discutir a respeito do mereci^
mento ou nao merecimento em se dar o aumento pleiteado neste Pro-
jeto de Decreto Legislativo. Mas nos estivemos fazendo alguns cal

culos e este Projeto contraria, as vezes, aquilo^^que se chama co|n
tençao de despesas^e demais coisas, porque o salario do Prefeito-
nao achatamento, nao sofreu defasagem; mesmo acontecendo com a

verba de representação, visto que os mesmos vem sendo corrigidos*-
de acordo com a lei'salarial^ o que tem ocorrido com a verba de -
representação do Sr. Vice-Prefeito Municipal. Oe modo que podemos
aumentar um pouco mais naquilo que ele ganha, e claro. 0 que elo-
ganha, arredondando, CÍ 1.395.000,00, e pouco. Apesar que tudo is*'
so somado equivale a 14,36 salarios mínimos, E este Projeto pede-
um fixo de f$ 930,000,00, arredondando,'E a verbo de representação

que seria mais do C-$ 1.860,000,00 e que daria uma
equivalendo a 28,62 salarios minimos. Is-

em novembro, vamos ter aqui, mais ou menòs, um

Entoo, ficaria da seguinte formó: o fixo, (r$.,,. -
a verba de representação, £$ 3,162,000,00; totolizori

, que equivale a 48,82 salarios minimos. E so a
verba de representação do Sr, Prefeito Municipal, cm is de novem
bro, passaria a 16 salarios minimos. Querdize, neste ono de
1 984, 0 Prefeito teria um'aumento de 310,l^^em seu salario' e n^
sua verba de representação, Como ja disso, nao somos contra.
Comissão de^Oustiça apresenta um substitutivo, fixando a verba d ;
representação em'If$ 1,857.440,00, objetivando seourar esta importôn
cia ato dezembro, E, no ono que vem, nos voltaríamos o discutir o
novo aumento do Sr, Prefeito, E ou apresento, também, u substitu
tivo e que rozo da seguinte forma: - —

" = SUBSTITUTH/0 	 	 	 	 	 	

PROJETO DÉ‘ DECRETO LEGISLATIl/0 NO 04/84. ------
A Cornara Municipal de Garça aprovo o so
guinto Docroto Legislativo: ------

Artigo 12 - A letra "b” do artigo 12 do Decreto Logis
lativo n2 01/82, passa a ter a sog uinte redaçao: ---------

B) - l/erba de representação em valor correspondente o

1 (uma) vez dò subsidio. 4 - - -
S.Sossões, 03.09,84. ----------------
a) Luiz Kunita,"- - -- -- -- -- -- -- -- -- -
Então, ou pretendo igualar os subsídios a verba do re

prosentaçüo, porque em muitos municípios, ate maiores que o no_s -
so, no tocante a arrccadaçao, a verba do ropresentaçao do Sr, Pre
feito iiao o maior que ó valòr fixo. Assim, entendo quo estaríamos
sendo coorentes o o Sr. Prefeito teria o seu aumento". - - - - --

0 dobro do fixo,
soma de C$ 2.790,000,00,
to sem pensar que,
aumento de 70^.
1,581,000,00; .
do lr$ 4,743,000,00,

* ● ^

E c

, 0 l/ereador Ari Silvo Braga, ocupando a tribuno, disse,
em síntese, o soguinte; "Tomos quo analisar esto Projeto basoado-
em fatos concretos ocorrontes hojo: se somos contra ou favor aó -
mesmo, Essas comparações entre salarios minimos sao demagogias, -
Nao precisamos fazer essas comparações, E garanto-lhes que aqui ●●
quo os patrões, alem dò pagarem os salarios, dao uma verba por fo
ra, uma ajuda de custo. Isto acontece, com certeza, com todos os
proprietários e que tenham empregados em seus estabelecimentos. ●-

Se o l/ereador Luiz Kunita usasse um outro tipo de argumento, pod^c.
ria, ate, convencer alguns dos Srs. l/ereadores, mas foi uma just^
ficativa muito barata", -

0 l/ereador^Luiz Kunita, apartoando: "l/, Exa. diz gue-
a minha justificativa é barata, quando me refiro ao salario mini*'
mo, í__claro, 0 Prefeita vai ganhar 48 salários mínimos, cujo remu
neraçao vem sondo corrigido semestralmonto, E elo merece o ● ● « ●
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aumento, mas nao tanto quanto diz o Projeto", - - - -

0 üereador Ari Silva Braga, prosseguindo: __
Se todos os salarios tivessem recebido o aumento hè-

hoje, nós teríamos um salario minimo, no mínimo, de,,,-
0 salário sofreu achamento e nao acom

\l» Exa, es

ta enganado,
cessario, 1
E$ 350.000,00 a Cj 400,000,00.
panhou a inf laçao" , - - -

O^l/ereador Luiz Kunita, aparteando: "Nao estamos dis
cutindo o salario do trabèlhador, mas, sim, estamos comentando a
respeito do salário do Sr.^ Prefeito que atinge um total de 48
larios mínimos e nao um mísero salario de lr$ 100.000,00", - *●

D Uereador Ari Silva Braga, prosseguindo: "Devo’escl_a
recer que \J, Exo. é que trouxe o problema do salario mínimo. Con
cluindo: sou favorável ao Projeto originol";^ -

Nao tendo havido mais solicitação de palavras, oncer-
votaçoo do Emenda S_u

sa

rada a discussão, passou-se, inicialmente,
bistitutiva da Comissão de justiça, cujos termos foram dados ao -
conhecimento aos Senhores Uereadores tèmpestivamente, tendo a me_s
ma sido rejeitada por maioria de votos» 0 Sr, Presidente declarou
rejeitado, por maioria de votos, a Emenda Substitutiva da Comi^ -
sao de Justiça ao Projeto de Decreto Legislativo 04/B4, - - - - -

Em votação a Emenda Substitutiva,do autoria do Verea
dor Luiz Kunita, ao Projeto de Docreto Legislativa nS 04/84, cjj^-
jos termos foçam dados conhecimento aos Srs,. Uereadoros pelo pro-
prio autor, ha pouco, tendo a mesma sido rejeitado por maioria do
votos, 0 Sr, Presidente declarou rejeitada, por maioria do votos,
a Emenda Substitutiva, de autoria do'\/erGador Luiz Kunita, ao Pr_o
jeto do Docroto Logislativo n2^04/84. -

A seguir, om votação, artigo por artigo, o Projeto do
Decreto Legislativo nQ 04/04,

Antes, porem, o Sr, Presidente concedeu a palavra, p£
la ordem, ao Vereador Luiz Kunita, -

0 Vereador Luiz Kunita, pala ordem, requereu a vot_o -

nominal do Projeto do Decreto Logislativo nS 04/04, - - - - -

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre o Requerimen

to verbal formulado polo Edil Luiz Kunita, e, ante o manifestaçao
favoravol do Plenário, submeteu o Projeto do Docroto Legislativo-
ns 04/84 em votaçao nominal, artigo por artigo, tendo o mesmo si
do aprovado por maioria de votos_, -

Votaram pola aprovaçao do Projeto de Decreto Legisla
tivo nS 04/84 os seguintes Vereadores: Adamir Maurício de Barros,
Antonio Conosso^. Antonio Rodolfo Devito, Antonio Macelloni, Ari -

Joao Alexandre Colombani, Olivio Turatto e Valdemar-
totalizando oito (08) votos, -

Votaram pela rejeição do Projeto de Docroto Legislati.
vo ns 04/84 os seguintes Vereadoras: Andro Luís Gavioli Rodrigues
Luiz Kunita e Plínio Gustavo Aredes Dias, totalizando trSs(03) vo
tos, - -

o

Silvo Brnga
Zimiani,

\ vista do acima exposto, o Sr_. Presidente declarou -

aprovado, por maioria de votos, em discussão o votaçao unica, o -
Projeto do Decreto logislativo 'HS 04/84, - -

Em discussão, artigo por artigo, o Projeto de Resolu
ção nS 03/84, da Mesa da Cornara Municipal de Garça, dispondo s_o -
bre reajuste nos subsídios-pagos aos Senhores Vereadores, com v_i
gência o partir de is agosto de 1 984, Pareceres das Comissoes
Permanetes, Discussão e votação unica, -

0 Vereador Ari Silva Braga, pelo ordem, requereu a
discussão global.

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre o Requerimen

to vorbal formulado polo Edil Ari Silvo Braga, e, ante p ●n^ifeá-
taçoo favorável do Plenário, submeteu o Projeto de Resolução ● é » 0 ^
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nS 03/84 e seus anexos sm^discussao global. -----------
0 Vereador Ooao Alexandre Colombani, ocupando a trib^

na, disse,^em síntese, o seguinte: "Realnente, quando se Fala em-
aumento, ha sempre um constragimento e ate mesmo_^ por parte de ál

por causa da opinião publica, etc.~guns, cuidados a respeito,.
A propositp, eu nao uou dizer que o Prefeito de Garça nao üai
ganhar suficientemente bem, a partir deste instante, mas acontece
que, tambemj^, a cãmara de Vereadores continua defasada e bem^defa-
sa, o que nao nos da o direito de aumentarmos, de uma v/ez so, t_u
do aquilo que fazemos jus. E, quando falo em contrangimento ou em

alguma preocupação do Vereador, eu sempre corro os olhos aqui e -
ate pediria licença para lei isso - e bom ate para ilustrar aque
las pessoas que nos estão ouvindo E essa matéria e do mes de -
julho, de modo que, agora, as Câmaras estão votando aumento nessas
cidades, que eu voudizer, inclusive, algumas delas, logico, bem-
maiores que a nossa, Mas vejam bem os senhores ate aonde chega a

disparidade; "cada Vereador das tres principois_Camaras Municipais
do ABC - Santo André, Sao Bernardo do Càmpo e Sao Caetano do Sul-
ganham cerca de fr$ 2.000.000,00 por mês". Então, vamos acompanhan
do as disparidades, fora a citaçao aqui do Bauru, que e de ír$... -
1,300,000^^00; Marília, (r$ 1*200,000,00, para Vereador, etc. Além -
desse salario e verbo de representação, os Vereadores de Santo A_n

●»

dre dispõem de 6 veículos, enquanto a Camara de Sao Bernardo do -
Campo tem 19 carros, um para cada Vereador. Sao Coetano do Sul
dispõe apenas 3 veículos. Ha, também, os que consideram esses sa*^
larios ote pequenos^ em relaçao ao que desempenham em favor da c_o
munidade. Neste ultimo caso, encontram-se os Vereadores do PT,
que doam 4ü/o dos seus subsiuios oo partido", - -- -- -- -- --

D Vereador Antonio Rodolfo Devito, aparteando; "V.Exa,
foz comparações com cidades maiores que Garça, com Camaras^onde -
os Vereadores recebem acima^de (f$^1.000,OQO,00;
sao que nos, i

que, em termos, os Vereadores,
K 200.000,00, I
varo de Carvalho,

recebem acima^de lr't^l.uuu,uuu,uu; as vezes, da impros_
em Gorça, também iriamos ganhar isso. t bom frisar -

^ os Vereadores, em Garça, irao receber cerca de^ -
que e inferior ao que percebem os Vereadores de Al-

, Alvinlêndia, lacri e iluintana". - -- -- -- -
□ Vereador Ooao Alexandre Colombani, prosseguindo;

"Nao quero comparar o orçamento de Garça com essas cidades que eu

estou citando, Eu estou fazendo, aqui, um^poralelo, apenas. Nao^-
ha, pois, constragimonto nenhum neste Pais, quando uma convenção

partidária custa 10 bilhões de cruzeiros e Garça, aqui, noo tem “
nada. Nao tom uma condução. Podia sor requisitado ote um carro. ~

Eu sou favorável,'gradotivamente, de uma tomada de liberdade por-
parte do Vereador. Um Vereador que ganha (r$ 2,400,000,00, ele tem-
condiçoes, inclusive, de realizar um trabalho sem nenhum problema
de perseguição. Esse o o meu ponto de visto. Cada vez mais, lutajr
mos pela valorizaçao do Legislativo". --------------

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a trib_u -

na, disso, em síntese, o sonuinte; "Eu gostaria oponos esclarecer
que 03 Vereadores garcenses estão, realmente, percebendo cerca de

400,000,00 a monos do que deveriam receber, baseado em lei,
que se dis que as cidades do 30 a 50 mil habitantes receberão 15%
do que ganha um Deputado Estadual. E nos passaremos a perceber, -
se aprovarmos este Proje, hoje, cerca de B 200,000,00, Nao esta -

aqui, reclamando. Estames apenas elogiando o Presidente d^ -
que fez um esforça para dar^^esse aumento, sem sor^abusivo,-

Exa., com toda prudência, com toda experiencia poli.
tica, fizesse cumprir a Isi^ estaríamos, hoje, recebendo por vol
ta de (r$ 600,000,00, o que noo seria ilegal, mas, também, nao s_e -
ria agrodavel ouvirmos na rua que pulamos do -G$ 100.000,00 para

K 600,000,00, Logicamente, a obrigação legal seria essa, mas, de¬

em

mos,

Casa,
porque, se V,
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üereadores acataram a dscisao do nobra Presiden—comum acordo, os
te da Casa". ●● “

Nao tsndo havido mais solicitação de palavras, encer
rada a discussão passou-se a votaçao, artigo por artigo, do Proj^
to de Resolução ns 03/84, tendo o mesmo sido aprovado por unanimi_
dade de votos, 0 Sr, Presidente declarou aprovado, por unanimida
de votos, em discussão e votaçao única, o Projeto de Resolução
ns 03/84. 	 	 	 	 	 	

● ● ●

Nada mais tendo havida na Ordem do Dia, o Sr, Presi. -

dente tendo observado não ter.havido oradores inscritos em EXPLI-
me de DEUS, encerrada a presente SesCAÇflO PESSOAL, declarou, em

sao Ordinaria.

Eu, 1 t Secretario, lavrei a pr_e -
sente Ata, fiz cfal:llogra^§/r e a subscrevi, juntamente com o Senhor
Presidente,

SECRETÁRIO


